
 
 
 
 
 
 
 
 
01. ACOLHIDA 
Animador: Irmã os e irmã s, nestã mãnhã  de sã bãdo sãnto, tãmbe m o diã do sepulcro, 
do sile ncio, nos reunimos pãrã recordãr ãs sete dores de Nossã Senhorã. As Dores de 
Nossã Senhorã nos comovãm o corãçã o, impulsionãndo-nos pãrã ã prã ticã do bem. 
Contemplãndo suãs dores lembremos dãs dores de tãntãs Mãriãs de nossos diãs que, 
como elã, veem seus filhos sendo torturãdos e mortos em meio ã tãntã viole nciã. Nã 
esperãnçã dã ressurreiçã o, cãntemos. 
 
02. CANTO INICIAL 
Mãriã de Nãzãre , Mãriã me cãtivou, fez mãis forte ã minhã fe  e por filho me ãdotou. 
A s vezes eu pãro e fico ã pensãr e sem perceber me vejo ã rezãr, e meu corãçã o se 
po e ã cãntãr prã Virgem de Nãzãre . Meninã que Deus ãmou e escolheu, prã mã e de 
Jesus, o Filho de Deus, Mãriã que o povo inteiro elegeu Senhorã e Mã e do Ce u. 
AVE MARIA, AVE MARIA, AVE MARIA, MA E DE JESUS. 
Mãriã que eu quero bem, Mãriã do puro ãmor, iguãl ã voce  ningue m, Mã e purã do 
meu Senhor. Em cãdã mulher que ã terrã criou um trãço de Deus Mãriã deixou, um 
sonho de mã e Mãriã plãntou pro mundo encontrãr ã pãz. Mãriã que fez o Cristo fãlãr, 
Mãriã que fez Jesus cãminhãr, Mãriã que so  viveu prã seu Deus, Mãriã do povo meu. 
 
(Organizar os Leitores dos textos bíblicos e os membros das equipes que irão conduzir a Oração das 07 dores de Nossa Senhora) 

 
03. SAUDAÇÃO INICIAL 
Animador: EM NOME DO PAI E DO FILHO E DO ESPI RITO SANTO. AME M. 
A grãçã de nosso Senhor Jesus Cristo, o ãmor do Pãi e ã comunhã o do Espí rito Sãnto 
estejãm convosco. BENDITO SEJA DEUS, QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO. 
 
L1: Nossã Senhorã viveu em plenitude ã missã o que Deus sempre sonhou pãrã todã 
mã e ãqui nã terrã, Ele queriã que todã mã e fosse como que suã pro priã presençã de 
pãi nã vidã de todos os seus filhos terrenos. Mãriã ãssumiu essã missã o pãterno-
mãternã pãrã com o Filho Eterno do Pãi, desde suã concepçã o em seu ventre por 
obrã do Espí rito Sãnto, ãte  o seu u ltimo suspiro ãqui nã terrã. 
L2: Mãs Elã Foi dãdã por mã e tãmbe m ã no s. Meditãndo sobre ã presençã de 
corãçã o-pãrã-corãçã o, de Mãriã nã vidã de Jesus, queremos iguãlmente 
experimentãr estã suã mesmã presençã ãnimãdorã em nossãs vidãs, em nossãs 
dores. Seu corãçã o mãterno nã o bãte por no s com menos intensidãde e ãmor do que 
bãteu por seu filho Jesus. Queremos ãcolher esse dom que elã vive pãrã conosco hoje. 
Mãntendo nossã fidelidãde ão pãi nã implãntãçã o do Reino de justiçã e de pãz. 
 
Canto: EU CANTO LOUVANDO A MARIA, MINHA MA E. A ELA UM ETERNO 
“OBRIGADO” EU DIREI: MARIA FOI QUEM ME ENSINOU A VIVER. MARIA FOI QUEM 
ME ENSINOU A SOFRER. 
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Oração – TODOS: Mãe das dores, dai-nos apalpar vossa presença materna na inteira 
vida de vosso filho Jesus e, principalmente, em seus sofrimentos. Concedei-nos sentir 
esta mesma vossa presença materna em toda a nossa vida e principalmente, quando 
sentimos a vida como um “vale de lágrimas”. Amém, assim seja! 
 
Canto: O  MA E DOLOROSA, QUE AFLITA CHORAIS, REPLETA DE ANGU STIA, 
BENDITA SEJAIS. BENDITA SEJAIS, SENHORA DAS DORES, OUVI NOSSOS ROGOS, 
MA E DOS PECADORES. 
 
PRIMEIRA DOR: A PROFECIA DE SIMEÃO 
L1: “Este Menino vai ser causa tanto de queda como de reerguimento para muitos em 
israel. Ele será um sinal de contradição. Assim serão revelados os pensamentos de 
muitos corações. Quanto a ti, uma espada de dor te traspassará a alma” (Lc 2,34b-35). 
L2: Mã e dãs dores, o que foi ãquelã “espãdã” que te trãspãssou ã ãlmã, e que Simiã o 
vos ãnunciou? Teriã sido ã vidã difí cil que vosso querido Jesus iã enfrentãr por ser 
um sinãl de contrãdiçã o? Ou ãte  mesmo jã  seriã ã pro priã morte do vosso querido 
Jesus? Certãmente, isso jã  vos começãvã ã doer nã ãlmã.  
L3: Mãs, ã espãdã mesmo que mãis vos iã ferir o corãçã o de mã e erã que “este 
menino”, este “sinãl de contrãdiçã o” iã “cãusãr ã quedã de muitos em Isrãel”. Esses 
“muitos”, mesmo cãindo ou jã  cãí dos, nã o deixãvãm de ser filhos tãmbe m vossos.  
L1: Vossã dor mãior erã ã do pro prio pãi, ã dor de vosso filho sãlvãdor de querer 
sãlvãr ã todos, mãs de nãdã poder diãnte de nossã recusã de sãlvãçã o. “Jerusãle m, 
quãntãs vezes eu quis reunir teus filhos, como ã gãlinhã reu ne os pintinhos debãixo 
dãs ãsãs, mãs tu nã o quiseste” (Mt 23,37b). “Mãs tu nã o quiseste”, eis ã espãdã que 
mãis vos feriu, o  mã e, porque foi ã espãdã que mãis feriu iguãlmente vosso filho 
Jesus, como tãmbe m o pãi dos ce us! 
L2: Mã e queridã, minhãs recusãs hoje, ã Deus, meus pecãdos, continuãm sendo 
espãdãs ã vos trãspãssãr ã ãlmã: Como pãi, como vosso filho Jesus, tãmbe m vo s nã o 
quereis ã perdiçã o de nenhum de vossos filhos. 
 
Canto: MARIA, MA E DOS CAMINHANTES ENSINA-NOS A CAMINHAR. NO S SOMOS 
TODOS VIANDANTES, MAS E  DIFI CIL SEMPRE ANDAR. 
 
Oração – TODOS: Pela nossa constante conversão, dai-nos a graça de ser alegria para 
vós, ó mãe das dores, e não espada a vos ferir através de nossas infidelidades a Deus. 
Amém, assim seja!  
 
Pãi-nosso, Ave-Mãriã, Glo riã ão Pãi, Nossã Senhorã dãs Dores, rogãi por no s! 
 
Acende-se a primeira vela 

 
Canto: A VOZ DE SIMEA O NO TEMPLO ESCUTAIS CRUE IS PROFECIAS, BENDITA 
SEJAIS. BENDITA SEJAIS, SENHORA DAS DORES, OUVI NOSSOS ROGOS, MA E DOS 
PECADORES. 
 
SEGUNDA DOR: A FUGA PARA O EGITO 



L1: “Depois que os magos partiram, o anjo do senhor apareceu em sonho a José, e lhe 
disse: “levante-se, pegue o menino e a mãe dele, e fuja para o Egito! Fique lá até que eu 
avise. Porque Herodes vai procurar o menino para matá-lo” (Mt 2, 13-15). 
L2: Levãntãndo-vos ãindã de noite, com vosso esposo Jose  e imediãtãmente de noite 
começãndo vossã fugã pãrã o Egito, mostrã-nos o quãnto vo s sois mã e, quã o imenso 
e  vosso corãçã o mãterno! Fostes com todã pressã, todo cuidãdo por vosso filho, 
ãmeãçãdo de morte! Fostes ãssim, o divino sãntuã rio-fortãlezã que o pãi do ce u 
sonhou que todã mã e fosse, ãqui nã Terrã, ã todo novo filho ou filhã d’Ele que ele 
chãmã ã  vidã ã cãdã diã! 
L1: Mã e queridã, os Herodes sedentos de sãngue humãno inocente persistem ãte  
nossos diãs com recurso ão ãborto, com explorãçã o gãnãnciosã que mãtã de fome ou 
sede, com doençãs em direito de serem trãtãdãs! Herodes, que buscãm prevãlecer 
sempre e sobre todos. 
 
Canto: ENSINA O TEU POVO A REZAR, MARIA, MA E DE JESUS. QUE UM DIA O TEU 
POVO DESPERTA E NA CERTA VAI VER A LUZ. QUE UM DIA O TEU POVO SE ANIMA 
E CAMINHA COM TEU JESUS. 
 
Oração - TODOS: Mãe das dores, dai-nos, jamais nos unirmos aos Herodes! Concedei-
nos de vosso caminho, de vosso cuidado extremo por toda a vida ameaçada, que vós e 
vosso esposo José vive estes de modo tão perfeito por vosso bebê Jesus! Amém, assim 
seja! 
 
Pãi-nosso, Ave-Mãriã, Glo riã ão Pãi, Nossã Senhorã dãs Dores, rogãi por no s! 
 
Acende-se a segunda vela 

 
Canto: O CE U MANDA UM ANJO DIZER QUE FUJAIS DA FU RIA DE HERODES, 
BENDITA SEJAIS. BENDITA SEJAIS, SENHORA DAS DORES, OUVI NOSSOS ROGOS, 
MA E DOS PECADORES. 
 
TERCEIRA DOR: A PERDA DO MENINO JESUS 
L1: “Pensando que ele estivesse na caravana, caminharam um dia inteiro. Depois 
começaram a procurá-lo entre os parentes e conhecidos. Não o tendo encontrado, 
voltaram para Jerusalém à sua procura. Três dias depois, o encontraram no templo. 
Estava sentado no meio dos mestres, escutando e fazendo perguntas” (Lc 2,44-46). 
L2: Mã e queridã, vo s perdestes ãpenãs de vistã vosso filho Jesus, e pãrece que o 
vosso mundo hãviã desmoronãdo, pois ão reencontrã -lo no templo, dissestes: “Filho, 
por que fizestes isso conosco? Teu pãi e eu te procurã vãmos. Cheios de ãfliçã o!”. Vo s 
o perdestes de vistã, mãs ele erã presençã reãl, insepãrã vel, imperdí vel, em vosso 
corãçã o, em vossã vidã! 
L3: O que, pãrã no s, nã o deve significãr de ãbsurdo, de totãl tristezã, o  mã e, nã o 
termos este mesmo vosso Jesus em no s, quãndo o expulsãmos de nossãs vidãs 
ãtrãve s de nossos pecãdos, de nossãs fãltãs de solidãriedãde frãternã! Quãndo lhe 
somos cãsã fechãdã, trãncãdã, por mãis que ele nos bãtã ã  portã e peçã ãcolhidã! 
Quãndo O rejeitãmos como “O cãminho, ã verdãde e ã vidã”! 
 
Canto: IMACULADA MARIA DE DEUS, CORAÇA O POBRE ACOLHENDO JESUS. 
IMACULADA, MARIA DO POVO, MA E DOS AFLITOS QUE ESTA O JUNTO A  CRUZ. 



 
Oração – TODOS: Mãe das dores, dai-nos de vossa aflição, quando, por infidelidade, 
perdemos vosso filho Salvador. E que vossa aflição nos leve imediatamente a buscá-lo 
até reencontrá-lo! Amém, assim seja!  
 
Pãi-nosso, Ave-Mãriã, Glo riã ão Pãi, Nossã Senhorã dãs Dores, rogãi por no s! 
 
Acende-se a terceira vela 

Canto: VOLTANDO DO TEMPLO, JESUS NA O ACHAIS QUE SUSTO SOFRESTES, 
BENDITA SEJAIS. BENDITA SEJAIS, SENHORA DAS DORES, OUVI NOSSOS ROGOS, 
MA E DOS PECADORES. 
 
QUARTA DOR: MARIA ENCONTRA SEU FILHO JESUS NO CAMINHO DO CALVÁRIO 
L1: “No caminho do calvário, seguia Jesus, grande multidão de povo e de mulheres, que 
batiam no peito e o lamentavam” (Lc 23,27).  
L2: Mã e dãs dores, com quãnto sofrimento, vo s tãmbe m ãcompãnhã veis vosso filho 
Jesus, rumo ão cãlvã rio! Vo s sofrí eis, ele sofriã! Ele sofriã porque vo s sofrí eis e vo s 
sofrí eis porque ele sofriã! Mãs ele confessã que pãrã ele, mãis que suãs dores fí sicãs 
ou corporãis, doí ã-lhe ãlgue m de no s nã o ãcolher ã sãlvãçã o que ele nos trãziã com 
tãnto ãmor: “Filhãs de Jerusãle m, nã o choreis por mim, mãs por vo s mesmãs e por 
vossos filhos” (Lc 23,28b).  
L3: E vo s, mã e queridã, tã o unidã ão vosso filho, um so  corãçã o com Ele. Certãmente 
sofrí eis pelos sofrimentos d’Ele, mãs iguãlmente muito mãis por no s, que perdemos 
e podemos perder eternãmente o Pãi, perdendo vosso filho, perdendo ã vo s mesmã, 
perdendo ã vidã! 
 
Canto: (L e M - Eugênio Jorge) 
1. Singelã doce e purã, Mãriã de Jose . Mã e ternã e escolhidã, e s mã e leãl dã fe . Seu 
nome e  Mãriã de Deus. 
MARIA SANTA E FIEL ENSINA-NOS A VIVER COMO ESCOLHIDOS. OLHOS VOLTADOS 
PARA O CE U E POR ELES CONSTRUIR A NOVA VIDA, A NOVA VIDA. 
 
Oração - TODOS: Que adianta ganhar o mundo inteiro e arruinar sua vida? E o que 
se poderá dar em troca da vida? É vosso filho, querida mãe, ainda hoje nos alertando. 
Dai-nos valorizar este Tesouro, a vida eterna, que vosso filho nos trouxe e nos continua 
oferecendo, e que para conquistá-lo, tudo empenhemos, mesmo ao preço de nossa 
própria vida física! Amém, assim seja!  
 
Pãi-nosso, Ave-Mãriã, Glo riã ão Pãi, Nossã Senhorã dãs Dores, rogãi por no s! 
 
Acende-se a quarta vela 

 
Canto: QUE DOR INVISI VEL, QUANDO O ENCONTRAI COM A CRUZ A S COSTAS, 
BENDITA SEJAIS. BENDITA SEJAIS, SENHORA DAS DORES, OUVI NOSSOS ROGOS, 
MA E DOS PECADORES. 
 
QUINTA DOR: A MORTE DE JESUS NA CRUZ 
L1: “Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria, mulher de 
Cléofas, e Maria Madalena. Jesus, vendo sua mãe e, perto dela o discípulo que amava, 
disse a sua mãe: “Mulher, eis aí teu filho”” (Jo 19,25-26). 



L2: Mã e queridã, quãntã fortãlezã mãternã vo s nos estãis revelãndo. Nãdã ãbãlã o 
ãmor que tendes por vosso Jesus e por todos no s, vossos filhos e filhãs! Com o 
corãçã o despedãçãdo de dor por vosso Jesus, vo s vos mãntendes de pe , corãjosã 
junto dã Cruz d’Ele! Ate  ãí  nã Cruz, vo s estãis vivendo vossã vocãçã o-missã o de nos 
gerãr, encãrnãdo tãmbe m nãs dores, o nosso querido Sãlvãdor.  
L3: E como se jã  nã o vos bãstãsse tã o divinã e desgãstãnte missã o, vosso filho vos 
confiã umã novã mãternidãde: Ele deu ã no s como nossã mã e! Sim, vossã u nicã 
vocãçã o-missã o nã Terrã e nos ce us e  ser mã e: mã e de vosso Jesus, do Deus 
encãrnãdo! Mã e de todos no s, dã humãnidãde ã ser divinizãdã nã encãrnãçã o de 
vosso Jesus! Como mã e, exercer ã primeirã e fundãmentãl missã o de modelãdorã do 
corãçã o de vossos filhos e filhãs! E como e  resistente nosso corãçã o ã estã vossã 
missã o mãternã de nos modelãr, o  mã e! 
 
Canto: COMO E  BONITA UMA RELIGIA O QUE SE LEMBRA DA MA E DE JESUS. MAIS 
BONITO E  SABER QUEM TU E S. NA O E S DEUSA, NA O E S MAIS QUE DEUS, MAS 
DEPOIS DE JESUS, O SENHOR, NESTE MUNDO NINGUE M FOI MAIOR. 
 
Oração - TODOS: Dai-nos, querida mãe, permitir-vos que sejais nossa mãe, como 
fostes de Jesus: Sim, não considereis cumprida vossa missão que recebestes aos pés da 
Cruz, enquanto não fizerdes de tudo ao vosso alcance para nos conquistar para Deus, 
para vosso filho, para o caminho, para a vida divina que vosso filho oferece a todos nós! 
Amém, assim seja!  
 
Pãi-nosso, Ave-Mãriã, Glo riã ão Pãi, Nossã Senhorã dãs Dores, rogãi por no s! 
 
Acende-se a quinta vela 

 
Canto: A DOR AINDA CRESCE QUANDO CONTEMPLAIS JESUS EXPIRANDO, 
BENDITA SEJAIS. BENDITA SEJAIS, SENHORA DAS DORES, OUVI NOSSOS ROGOS, 
MA E DOS PECADORES. 
 
SEXTA DOR: MARIA RECEBE JESUS DESCIDO DA CRUZ 
L1: “José de Arimatéia foi ter com Pilatos e pediu o corpo de Jesus. Descendo-o da cruz, 
envolveu-o num lençol e o depositou num sepulcro cavado na rocha, onde ninguém 
havia sido colocado ainda” (Lc 23,52-53). 
L2: Umã mã e terní ssimã com o corpo ãssãssinãdo, desfigurãdo pelos mãus trãtos, 
de seu filho inocentí ssimo! Dor difí cil ãte  de ser descritã!  
L3: Mãs tãmbe m e  difí cil ãte  de ser imãginãdã e  ã fe , ã confiãnçã que vo s, queridã 
mã e dãs dores, tí nheis de modo inãbãlã vel em vosso Deus. Certãmente o  mã e, nã o 
sãbí eis de ãntemã o como Deus ãgiriã, mãs tí nheis certezã de que ele entrãriã em 
ãçã o. Sim, ãquelã histo riã tã o de Deus, tã o dã missã o recebidã, nã o podiã terminãr 
com ãquele corpo morto, estrãçãlhãdo em vosso colo mãterno! 
L1: Certãmente, pãlãvrãs como estãs – “Vo s, meu Deus, nã o ãbãndonãrí eis minhã 
vidã no ãbismo nem deixãrí eis vosso sãnto experimentãr ã corrupçã o” (Sl 16,10) – 
Pãlãvrãs como estãs, porque inspirãdãs por Deus, por que pãlãvrãs de Deus, vos 
dãvãm estã certezã dã intervençã o de Deus, pois nã o podiãm nã o vãler pãrã vosso 
filho inocente, ãssãssinãdo pelã cãusã do pro prio Deus! 
 



Canto: SALVE RAINHA, MA E DE DEUS, E S SENHORA NOSSA MA E, NOSSA DOÇURA, 
NOSSA LUZ, DOCE VIRGEM MARIA. 
 
Oração - TODOS: Mãe das dores, dai-nos de vossa fé e confiança de que nosso Deus é 
fiel, e que jamais nos abandona nem se desinteressa de nós, por mais difíceis que sejam 
as realidades que possamos enfrentar nesta vida! Amém, assim seja!  
 
Pãi-nosso, Ave-Mãriã, Glo riã ão Pãi, Nossã Senhorã dãs Dores, rogãi por no s! 
 
Acende-se a sexta vela 

 
Canto: NO VOSSO REGAÇO, SEU CORPO ABRIGAIS COM ELE ABRAÇADA, BENDITA 
SEJAIS. BENDITA SEJAIS, SENHORA DAS DORES, OUVI NOSSOS ROGOS, MA E DOS 
PECADORES. 
 
SÉTIMA DOR: SEPULTAMENTO DE JESUS 
L1: “No lugar em que ele foi crucificado havia um jardim e, no jardim, um sepulcro 
novo, no qual ninguém ainda tinha sido depositado. Foi ali que colocaram Jesus, por 
causa da Preparação dos judeus, pois o sepulcro ficava perto” (Jo 19,41-42).  
L2: Mã e dãs dores, o vosso e nosso Deus. Fez de vosso filho Jesus, “o primoge nito 
entre muitos irmã os”, quis inãugurãr com ele um cãminho inteirãmente novo pãrã 
todã ã humãnidãde. E ãssim, tãmbe m com vossã colãborãçã o, ãgorã ele e  enterrãdo, 
mãs num “sepulcro novo, no quãl ningue m ãindã tinhã sido depositãdo”.  
L3: Ele e  o pioneiro, e inãugurã pãrã no s tãmbe m um novo jeito de morrer, um jeito 
que ningue m tinhã ãindã experimentãdo. Ate  ãli, o sepulcro nos pãreciã ser o espãço 
e ãte  ã fortãlezã invencí vel dã morte, onde elã, dãvã ã impressã o de ser rãinhã 
ãbsolutã! Mãs ã morte foi trãgãdã pelã vito riã. “Onde estã , o  morte, ã tuã vito riã? 
Onde estã , o  morte, teu ãguilhã o?” (1Co 15, 54b-55). 
L1: A morte serã  definitivãmente destronãdã, depostã de seu domí nio sobre no s e 
nossãs vidãs. O “sepulcro novo” de Jesus e  novo porque logo serã  estourãdo, ã pãrtir 
de dentro por ele mesmo. E estourãndo seu pro prio “sepulcro novo”, estourã 
iguãlmente os sepulcros de todos no s, seus seguidores. Vãi estourã -los, destruí -los 
por suã ressurreiçã o. O  mã e dãs dores, o sepulcro, ã pro priã morte nã o pãssãrã o de 
pãssãgem pãrã ã vidã definitivã, verdãdeirã e eternã. 
 
Canto: MARIA, CHEIA DE GRAÇA E CONSOLO, VENHA CAMINHAR COM TEU POVO. 
NOSSA MA E SEMPRE SERA S. 
 
Oração - TODOS: Mesmo à luz da ressurreição de vosso filho, de nosso irmão 
primogênito, querida mãe das dores, nós temos medo do sofrimento a morte ainda nos 
amedronta muito. Somos frágeis na fé! Dai-nos, querida mãe, diante do “sepulcro novo” 
de vosso filho, acreditar que também nosso sepulcro será novo como o d’Ele: “Esta é 
uma palavra que merece fé: Se morremos com ele, com ele também viveremos!” (2Tm 
2,11). Dai-nos de vossa fé na palavra de Deus e principalmente no Deus da palavra! 
Amém, assim seja!  
 
Pãi-nosso, Ave-Mãriã, Glo riã ão Pãi, Nossã Senhorã dãs Dores, rogãi por no s! 
 
Acende-se a sétima vela 



Canto: SEM FILHO E TAL FILHO ENTA O SUPORTAIS CRUEL SOLIDA O, BENDITA 
SEJAIS. BENDITA SEJAIS, SENHORA DAS DORES, OUVI NOSSOS ROGOS, MA E DOS 
PECADORES. 
 
04. ORAÇÃO DE CONCLUSÃO 
Animador: O  Deus, que constituí stes Redentor do mundo o vosso Filho unige nito, e 
por ele, vencidã ã morte, nos recuperãstes misericordiosãmente pãrã ã vidã; 
concedei-nos que, recordãndo ãs dores de Mãriã, possãmos compreender tãmbe m 
ãs nossãs cruzes e mereçãmos unir-nos ã vo s em perpe tuã cãridãde nos entregãndo 
com os frutos dã redençã o. Por nosso senhor Jesus Cristo, vosso filho, que e  Deus, e 
convosco vive e reinã, nã unidãde do Espí rito Sãnto, por todos os se culos dos se culos. 
AME M. 
 
05. BÊNÇÃO FINAL 
Animador: - O Senhor estejã conosco. ELE ESTA  NO MEIO DE NO S!  
- O Senhor nos conduzã segundo o seu ãmor. AME M!  
- Pãrã que possãmos cãminhãr nã vidã novã e ãgrãdãr ã Deus em todãs ãs coisãs. 
AME M!  
- Abençoe-nos Deus todo-poderoso. Pãi e Filho e Espí rito Sãnto. AME M!  
- Vãmos em pãz e que o Senhor nos ãcompãnhe. GRAÇAS A DEUS!  
 
06. CANTO FINAL  
EU CANTO LOUVANDO MARIA, MINHA MA E. A ELA UM ETERNO OBRIGADO EU 
DIREI. MARIA FOI QUEM ME ENSINOU A VIVER, MARIA FOI QUEM ME ENSINOU A 
SOFRER. 
- Mãriã em minhã vidã e  luz ã me guiãr. E  mã e que me ãconselhã, me ãjudã ã 
cãminhãr. Mã e do bom conselho rogãi por no s. 
- Quãndo eu sentir tristezã, sentir ã cruz pesãr. O  Virgem Mã e dãs Dores, de ti vou 
me lembrãr: Virgem Mã e dãs Dores, rogãi por no s. 
- Se um diã o desespero vier me ãtormentãr, ã forçã dã esperãnçã em ti vou 
encontrãr: Mã e dã esperãnçã, rogãi por no s. 
- Nãs horãs de incertezã, o  Mã e vem me ãjudãr. Que eu sintã confiãnçã nã pãz do teu 
olhãr: Mã e dã confiãnçã, rogãi por no s. 
- Que eu digã ã vidã inteirã, o sim ãos meus irmã os, O "sim" que tu disseste, de todo 
corãçã o: Virgem Mã e dos homens, rogãi por no s. 
 


